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SERVIÇO DA RESPOSTA SOCIAL DE CENTRO DE DIA 

DA 

FUNDAÇÃO DE AURÉLIO AMARO DINIZ 

 

CAPÍTULO I - DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

 

 

 

1. A Fundação Aurélio Amaro Diniz (FAAD) solicitou e aguarda licenciamento e 

estabelecimento de acordo de cooperação a celebrar com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Coimbra para a resposta social de Centro de Dia (CD).  

2. Assim que concedido o licenciamento, este regulamento interno entra em vigor. 

  

 

 

 

1) O CENTRO DE DIA é uma resposta social que consiste na prestação de cuidados 

individualizados e personalizados, a indivíduos e famílias quando, por motivo de 

doença, deficiência ou outro impedimento, não possam assegurar temporária ou 

permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e/ou as atividades da 

vida diária e rege-se pelo estipulado no:  

a) Decreto – Lei n.º 172 -A/2014, de 14 de novembro – Aprova o Estatuto das IPSS;  

b) Despacho Normativo n.º 75/92, de 20 de Maio – Regula o regime jurídico de 

cooperação entre as IPSS e o Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança 

Social;  

c) Guião da DGAS de dezembro de 1996 – Condições de localização, instalação e 

funcionamento do Centro de Dia;  

d) Decreto – Lei n.º 33/2014, de 4 de março - Define o regime jurídico de instalação, 

funcionamento e fiscalização dos estabelecimentos de apoio social geridos por 

entidades privadas, estabelecendo o respetivo regime contraordenacional;  

NORMA I 

Âmbito de Aplicação 

 

 

NORMA II 

Legislação Aplicável 
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e) Protocolo de Cooperação em vigor;  

f) Circulares de Orientação Técnica acordadas em sede de CNAAPAC; 

g) Contrato Coletivo de Trabalho para as IPSS.  

2) O Centro de Dia é norteado pelos princípios gerais estabelecidos no Compromisso de 

Cooperação, normativos aplicáveis e pelo disposto no presente regulamento, assim 

como pelo Acordo de Cooperação celebrado com o Instituto de Segurança Social. 

 

 

 

 

 

1.  O Regulamento Interno de CD visa: 

 

a) Promover o respeito pelos direitos dos utentes e demais interessados; 

b) Assegurar a divulgação e o cumprimento das regras de funcionamento do 

equipamento/estrutura prestadora de serviços; 

c) PPrroommoovveerr  aa  ppaarrttiicciippaaççããoo  aattiivvaa  ddooss  cclliieenntteess  oouu  sseeuuss  rreepprreesseennttaanntteess  lleeggaaiiss  aaoo  nníívveell  ddaa  

ggeessttããoo  ddaass  rreessppoossttaass  ssoocciiaaiiss.. 

2. Definição de CD: 

 

a) O centro de dia define-se como uma resposta social destinada a pessoas idosas de 

ambos os sexos que proporciona, em horário diurno, um conjunto diversificado de 

serviços e atividades de desenvolvimento pessoal tendentes ao bem-estar do utente e ao 

seu equilíbrio emocional e físico, e de apoio à respetiva família; 

b) O cumprimento deste objetivo obedece a uma estratégia de respeito pelos imperativos 

legais em vigor e pelos direitos do Utente como pessoa, e enquanto ser biopsicossocial 

e espiritual dotado de dignidade e direitos, cuja relação assenta num compromisso com 

a qualidade e os mais elevados padrões éticos.  

c) Além da cultura institucional e caritativa, entre outros, da Fundação Aurélio Amaro 

Diniz, constituem princípios gerais que presidem à filosofia de trabalho e gestão do  

 

 

 

NORMA III 

Visão, Definição, Destinatários e Objetivos do CD 
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Centro de Dia os princípios da dignidade humana, da família como célula fundamental 

da sociedade, da coresponsabilidade, da entreajuda e participação, da universalidade e 

igualdade, da solidariedade e economia social, da equidade social, da diferenciação 

positiva, da inserção social, da tolerância e da informação. 

 

3. Destinatários do CD:  

 

São destinatários do Centro de Dia as pessoas que necessitem dos cuidados e 

serviços constantes na NORMA 5.ª, ou seja:  

a) Pessoas com 65 ou mais anos de idade; 

b) Pessoas com idade inferior a 65 anos de idade, que por motivos de doença, 

deficiência ou outro impedimento, não possam assegurar, temporária ou 

permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e/ou atividades da vida 

diária (AVD) e que contribuem para a manutenção no seu meio sociofamiliar. 

 

4.  Constituem objetivos do CD: 
  

a) Fomentar a permanência do idoso no seu meio natural de vida;  

b) Proporcionar serviços adequados às necessidades biopsicossociais das pessoas idosas;  

c) Assegurar um atendimento individual e personalizado em função das necessidades 

específicas de cada pessoa;  

d) Promover a dignidade da pessoa e oportunidades para a estimulação da memória, do 

respeito pela história, cultura, e espiritualidade pessoais e pelas suas reminiscências e 

vontades conscientemente expressas;  

e) Contribuir para a estimulação de um processo de envelhecimento ativo;  

f) Promover o aproveitamento de oportunidades para a saúde, participação e segurança e 

no acesso à continuidade de aprendizagem ao longo da vida e o contacto com novas 

tecnologias úteis;  

g) Prevenir e despistar qualquer inadaptação, deficiência ou situação de risco, 

assegurando o encaminhamento mais adequado;  

h) Promover estratégias de manutenção e reforço da funcionalidade, autonomia e 

independência, do auto cuidado e da autoestima e oportunidades para a mobilidade e 



  

RReegguullaammeennttoo  IInntteerrnnoo  ddaa  RReessppoossttaa  SSoocciiaall  ddee  CCeennttrroo  ddee  DDiiaa    

wwwwww..ffaaaadd..oonnlliinnee..pptt    PPáággiinnaa  77//3366  

  

atividade regular, tendo em atenção o estado de saúde e recomendações médicas de 

cada pessoa;  

i) Promover um ambiente de segurança física e afetiva, prevenir os acidentes, as quedas, 

os problemas com medicamentos, o isolamento e qualquer forma de mau trato;  

j) Promover a interação com ambientes estimulantes, promovendo as capacidades, a 

quebra da rotina e a manutenção do gosto pela vida;  

k) Promover os contactos sociais e potenciar a integração social;  

l) Proporcionar um ambiente inclusivo que fomente relações interpessoais;  

m) Contribuir para a conciliação da vida familiar e profissional do agregado familiar;  

n) Promover o envolvimento, bom relacionamento e competências da família;  

o) Promover relações com a comunidade e na comunidade;  

p) Dinamizar relações intergeracionais; 

q) Prevenir doenças degenerativas. 

 

 

 

 

1. Para concretizar os objetivos supra referidos a resposta social de Centro de Dia assegurará: 

a) Atividades socioculturais, lúdico-recreativas, de motricidade e de estimulação 

cognitiva; 

b) Nutrição e alimentação, nomeadamente o almoço e o lanche; 

c) Administração de fármacos quando prescritos; 

d) Cuidados de higiene e conforto; 

e) Apoio Psicossocial; 

f) Articulação com os serviços locais de saúde, quando necessário. 

2. O CD pode ainda assegurar outros serviços, nomeadamente: 

a) Cuidados de higiene pessoal;  

b) Cuidados de imagem;  

c) Jantar;  

d) Tratamento de roupa;  

e) Transporte;  

NORMA IV 

Serviços e Atividades Desenvolvidas 
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f) Disponibilização de produtos de apoio à funcionalidade e à autonomia;  

g) Serviço de Fisioterapia; 

3. Outros em função das necessidades dos utentes, analisados caso a caso. 

4. Os cuidados e serviços são prestados aos dias úteis e aos fins-de-semana, exceto o serviço 

de fisioterapia que funciona apenas durante os dias uteis. 

 

 

 

  

1. O CD está sediada em Rua António Mendes Monteiro – Quinta da Comenda – 3400 – 

083 Oliveira do Hospital e as suas instalações são compostas por: 

 

 2 Salas de atividades; 

 1 Zona de descanso de apoio ao banho assistido;  

 1 Zona de banho assistido; 

 1 Instalação sanitária masculina; 

 1 Instalação sanitária feminina; 

 1 Instalação sanitária para mobilidade reduzida; 

 1 Biblioteca/ Informática; 

 1 Gabinete médico; 

 1 Refeitório; 

 

2 Tem ainda diversas zonas que são comuns a outras respostas sociais, como sejam: 

 1 Cozinha; 

 1 Lavandaria. 

 Secretaria, sala do Conselho de Administração e de Direção 

 Hall de receção 

 Gabinetes de ação social, psicologia, fisioterapia e animação. 

 

3) O CD funciona todos os dias do ano. 

NORMA V 

Instalações 
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CAPÍTULO II – PROCESSO DE ADMISSÃO DOS UTENTES 

 

 

 

1. São condições de admissão do utente na resposta social de CD: 

 

a) São considerados candidatos/ Utentes de Centro de Dia as pessoas de idade igual ou 

superior a 65 anos. 

b) Indivíduos que, não tendo a idade prevista neste Regulamento Interno, se encontrem 

em situação de carência ou disfunção social que possa ser minorada através de todos ou 

alguns dos serviços prestados pela Resposta Social de Centro de Dia; 

c) Pessoas Idosas, total ou parcialmente autónomas (salvo casos excecionais a analisar 

pela Conselho de Administração da FAAD), que permaneçam no seu domicílio durante a 

noite; 

d) Pessoas Idosas que vivam em isolamento geográfico ou social, das quais resultem 

sentimentos de solidão ou insegurança e que manifestem vontade em serem admitidos. 

 

 

 

 

1. O indivíduo/família deverá dirigir-se à Diretora Técnica do CD, nos respetivos horários 

de atendimento, mediante marcação prévia, a fim de ser elaborado um processo de 

inscrição individual. Deverá, nesse momento, entregar cópia dos seguintes documentos: 

a) Bilhete de Identidade/ Cartão do Cidadão; 

b) Cartão de Contribuinte; 

c) Cartão de Beneficiário da Segurança Social; 

d) Cartão de Utente (SNS); 

e) Relatório do médico de família, com o quadro clinico/saúde do utente; 

f) Ultima Declaração de IRS e respetiva nota de liquidação; 

g) Declaração anual de pensões, ou na ausência de rendimentos, uma declaração 

comprovativa da Segurança Social;  

NORMA VI 

Condições de admissão 

 

NORMA VII 

Processo de Candidatura 
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h) Comprovativo dos rendimentos prediais, caso existam, ou a Declaração de 

Compromisso de Honra de não existência de rendimentos prediais; 

i) Cadernetas prediais atualizadas, caso existam, ou a Declaração de 

Compromisso de Honra de não existência de bens imoveis; 

j) Declaração dos rendimentos de capitais, caso existam, ou a Declaração de 

Compromisso de Honra de não existência de rendimentos de capitais; 

k) Em caso de admissão urgente, pode ser dispensada a apresentação de 

candidatura e respetivos documentos probatórios, devendo todavia ser desde logo 

iniciado o processo de obtenção dos dados em falta. 

2. As inscrições serão aceites durante todo o ano e são válidas durante 6 meses, após o 

que deve proceder-se à renovação da referida inscrição. É obrigatória a entrega dos 

documentos necessários ao cálculo da mensalidade sempre que haja atualização dos seus 

rendimentos, caso contrário a inscrição será anulada. 

 

 

 

1. São critérios de prioridade na admissão dos utentes: 

a) Risco de isolamento social; 

b) Grau de dependência; 

c) Fracos recursos económicos; 

d) Ausência ou indisponibilidade da família ou outras pessoas para assegurar os 

cuidados básicos; 

e) Residência na área de intervenção da instituição; 

ff))  Transitar de uma outra resposta social da instituição.  

  

  

 

 

1. A base de dados de inscrições / lista de espera resulta do registo das inscrições de 

potenciais utentes, para posteriormente, proceder à admissão.  

 

 

NORMA VIII 

Critérios de Prioridade na Admissão 

 

NORMA IX 

Base de Dados de Inscrição 
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1. A admissão passará obrigatoriamente por uma entrevista ao candidato feita pela Diretora 

Técnica destinada a estudar a situação sociofamiliar do candidato, bem como informar e 

esclarecer sobre o regulamento interno, normas, princípios e valores da resposta social da 

FAAD. 

2. As admissões serão efetuadas pelo Conselho de Administração da FAAD sob proposta da 

Diretora Técnica sempre que haja vagas, cabendo a este órgão a decisão da admissão dos 

utentes e a atribuição da respetiva comparticipação mensal. 

3. Após decisão da admissão do candidato, proceder-se-á à abertura de um processo 

individual, que terá por objetivo, permitir o estudo e o diagnóstico da situação, assim como 

a definição, programação e acompanhamento dos serviços prestados; 

4. Em situações de emergência, a admissão será sempre a título provisório com parecer da 

Diretora Técnica e autorização do Conselho de Administração, tendo o processo 

tramitação idêntica às restantes situações; 

5. Os utentes que reúnam as condições de admissão, mas que não seja possível admitir 

por inexistência de vagas, ficam automaticamente inscritos e o seu processo arquivado em 

pasta própria não conferindo, no entanto, qualquer prioridade na admissão. Tal facto é 

comunicado pelo meio mais adequado ao candidato.  

6. O CD deve no ato de admissão:  

a) Prestar ao utente e/ou familiar, todos os esclarecimentos necessários à boa integração 

do utente, seus direitos, deveres e normas internas e quotidiano do CD; 

b) Informar o utente/familiar do valor da comparticipação mensal a pagar à FAAD; 

c) Acordar um plano de integração e de desenvolvimento individual previamente definido 

com os familiares, tendo em conta as suas necessidades específicas de forma a garantir 

uma adaptação de sucesso; 

d) Informar o utente e o seu responsável do Regulamento Interno; 

7. A falta de veracidade nas informações prestadas pelos familiares ou utentes poderá 

originar a não admissão do utente na resposta social ou a respetiva exclusão se já admitido. 

NORMA X 

Admissão 
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11..  OO  AAccoollhhiimmeennttoo  ddooss  nnoovvooss  uutteenntteess  rreeggee--ssee  ppeellaass  sseegguuiinntteess  rreeggrraass::  

aa))  DDeeffiinniiççããoo  ddooss  sseerrvviiççooss  aa  pprreessttaarr  aaoo  uutteennttee,,  aappóóss  aavvaalliiaaççããoo  ddaass  ssuuaass  nneecceessssiiddaaddeess;;  

bb))  AApprreesseennttaaççããoo  ddaa  eeqquuiippaa  pprreessttaaddoorraa  ddooss  ccuuiiddaaddooss  ee  sseerrvviiççooss;;  

cc))  RReeiitteerraaççããoo  ddaass  rreeggrraass  ddee  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaa  rreessppoossttaa  ssoocciiaall  eemm  qquueessttããoo,,  aassssiimm  ccoommoo  ddooss  

ddiirreeiittooss  ee  ddeevveerreess  ddee  aammbbaass  aass  ppaarrtteess  ee  aass  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddeess  ddee  ttooddooss  ooss  iinntteerrvveenniieenntteess  

nnaa  pprreessttaaççããoo  ddoo  sseerrvviiççoo,,  ccoonnttiiddooss  nnoo  pprreesseennttee  RReegguullaammeennttoo;;  

dd))  DDeeffiinniiççããoo  ee  ccoonnhheecciimmeennttoo  ddooss  eessppaaççooss  ee  eeqquuiippaammeennttooss  aa  uuttiilliizzaarr  nnaa  pprreessttaaççããoo  ddooss  

ccuuiiddaaddooss  ee  sseerrvviiççooss;;  

ee))  AA  aaddmmiissssããoo  sseerráá  ffeeiittaa  sseemmpprree  ccoonnddiicciioonnaaddaa  aaoo  ppeerrííooddoo  eexxppeerriimmeennttaall  ddee  6600  ddiiaass,,  qquueerr  

ppaarraa  uummaa  ppeerrffeeiittaa  aammbbiieennttaaççããoo  qquueerr  ppaarraa  oobbsseerrvvaaççããoo  ee  vveerriiffiiccaaççããoo  rraattiiffiiccaaddoorraa  ddaass  

ccoonnddiiççõõeess  aa  qquuee  ssee  rreeffeerree  eessttee  rreegguullaammeennttoo..  

ff))  NNoo  ccaassoo  ddaa  nnããoo  mmaannuutteennççããoo  ddoo  ccoonnttrraattoo  ddee  pprreessttaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss  dduurraannttee  eessttee  ppeerrííooddoo,,  

oo  UUtteennttee  nnããoo  tteemm  ddiirreeiittoo  aa  sseerr  rreeeemmbboollssaaddoo  ppeellaass  mmeennssaalliiddaaddeess  jjáá  ppaaggaass..  

22..  SSee,,  dduurraannttee  eessttee  ppeerrííooddoo,,  oo  uutteennttee  nnããoo  ssee  aaddaappttaarr,,  ddeevvee  sseerr  rreeaalliizzaaddaa  uummaa  aavvaalliiaaççããoo  ddoo  

pprrooggrraammaa  ddee  aaccoollhhiimmeennttoo  iinniicciiaall,,  iiddeennttiiffiiccaannddoo  aass  mmaanniiffeessttaaççõõeess  ee  ffaattoorreess  qquuee  ccoonndduuzziirraamm  àà  

iinnaaddaappttaaççããoo  ddoo  uutteennttee,,  pprrooccuurraarr  qquuee  sseejjaamm  uullttrraappaassssaaddooss,,  eessttaabbeelleecceennddoo  ssee  ooppoorrttuunnoo  nnoovvooss  

oobbjjeettiivvooss  ddee  iinntteerrvveennççããoo..  SSee  aa  iinnaaddaappttaaççããoo  ppeerrssiissttiirr,,  éé  ddaaddaa  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee,,  qquueerr  àà  

iinnssttiittuuiiççããoo,,  qquueerr  aaoo  uutteennttee,,  ddee  rreesscciinnddiirr  oo  ccoonnttrraattoo..  

 

 

 

11..  DDeevveerráá  eexxiissttiirr  rreeggiissttoo  ddee  uutteenntteess  aattuuaalliizzaaddoo,,  oonnddee  ccoonnssttee  aa  iiddeennttiiffiiccaaççããoo  ddoo  uutteennttee,,  

ddaattaass  ddee  eennttrraaddaa,,  ddee  ssaaííddaa,,  mmoottiivvoo  ee  ccoonnttaaccttooss  aa  eessttaabbeelleecceerr  eemm  ssiittuuaaççõõeess  ddee  eemmeerrggêênncciiaa..    

  

  

  

  

NORMA XI 

Acolhimento dos novos utentes em CD 

NORMA XII 

Registo dos Utentes 
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1. A prestação de serviços da resposta social de CD pressupõe e decorre da celebração de 

um contrato de prestação de serviços, que vigora, salvo estipulação escrita em contrário, 

após a sua celebração. 

22..  ÉÉ  cceelleebbrraaddoo,,  ppoorr  eessccrriittoo,,  ccoonnttrraattoo  ddee  pprreessttaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss  ccoomm  oo  uutteennttee  ee//oouu  ccoomm  ooss  

sseeuuss  ffaammiilliiaarreess  ee,,  qquuaannddoo  eexxiissttaa,,  ccoomm  oo  rreepprreesseennttaannttee  lleeggaall,,  ddoonnddee  ccoonnsstteemm  ooss  ddiirreeiittooss  

ee  oobbrriiggaaççõõeess  ddaass  ppaarrtteess;;    

33..  DDoo  ccoonnttrraattoo  éé  eennttrreegguuee  uumm  eexxeemmppllaarr  aaoo  uutteennttee,,  rreepprreesseennttaannttee  lleeggaall  oouu  ffaammiilliiaarr  ee  

aarrqquuiivvaaddoo  oouuttrroo  nnoo  rreessppeettiivvoo  pprroocceessssoo  iinnddiivviidduuaall;;    

44..  QQuuaallqquueerr  aalltteerraaççããoo  aaoo  ccoonnttrraattoo  éé  eeffeettuuaaddaa  ppoorr  mmúúttuuoo  ccoonnsseennttiimmeennttoo  ee  aassssiinnaaddaa  ppeellaass  

ppaarrtteess..  

5. As normas do presente regulamento são consideradas cláusulas contratuais a que os 

utentes, seus familiares e responsáveis, devem manifestar integral adesão. 

6. Para o efeito, os utentes e seus responsáveis, após o conhecimento do presente 

regulamento, devem assinar contrato de prestação de serviços, com emissão de declaração 

sobre o conhecimento e aceitação das regras constantes do presente regulamento. 

7. Sempre que o utente não possa assinar  o referido contrato, por quaisquer razões físicas 

ou psíquicas, serão os mesmos assinados pelo familiar ou pelo seu responsável, nessa 

qualidade ou de gestor de negócios do utente, como se este assinasse em seu nome próprio, 

para além da qualidade de responsável, devendo ainda se aposta impressão digital do 

utente, e escrever-se termo de rogo. 

 

 

 

 

11..  PPaarraa  ccaaddaa  uumm  ddooss  uutteenntteess  qquuee  uussuuffrruuaa  ddooss  sseerrvviiççooss  ddaa  rreessppoossttaa  ssoocciiaall  ddee  CCeennttrroo  ddee  DDiiaa  

sseerráá  oorrggaanniizzaaddoo  uumm  pprroocceessssoo  iinnddiivviidduuaall  ee  ccoonnffiiddeenncciiaall  tteennddoo  eemm  vviissttaa  ccoonnhheecceerr  oo  mmeellhhoorr  

ppoossssíívveell  aa  ssuuaa  ssiittuuaaççããoo..  EEssttee  pprroocceessssoo  éé  nnuummeerraaddoo  ee  ddeevvee  ccoonnssttaarr::  

aa))  IIddeennttiiffiiccaaççããoo  ee  ccoonnttaaccttoo  ddoo  uutteennttee;;  

NORMA XIII 

Contrato de Prestação de Serviços 

NORMA XIV 

Processo Individual do Utente 
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bb))  DDaattaa  ddee  iinníícciioo  ddaa  pprreessttaaççããoo  ddooss  sseerrvviiççooss;;  

cc))  IIddeennttiiffiiccaaççããoo  ee  ccoonnttaaccttoo  ddoo  ffaammiilliiaarr  oouu  rreepprreesseennttaannttee  lleeggaall;;  

dd))  IIddeennttiiffiiccaaççããoo  ee  ccoonnttaaccttoo  ddoo  mmééddiiccoo  aassssiisstteennttee;;  

ee))  IIddeennttiiffiiccaaççããoo  ddaa  ssiittuuaaççããoo  ssoocciiaall;;  

ff))  PPrroocceessssoo  ddee  ssaaúúddee,,  qquuee  ppoossssaa  sseerr  ccoonnssuullttaaddoo  ddee  ffoorrmmaa  aauuttóónnoommaa;;  

gg))  PPrrooggrraammaaççããoo  ddooss  ccuuiiddaaddooss  ee  sseerrvviiççooss;;  

hh))  RReeggiissttoo  ddee  ppeerrííooddooss  ddee  aauussêênncciiaass,,  bbeemm  ccoommoo  ddee  ooccoorrrrêênncciiaa  ddee  ssiittuuaaççõõeess  aannóómmaallaass;;  

FFoottooccóóppiiaa  ddoo  BBiillhheettee  ddee  IIddeennttiiddaaddee//  CCaarrttããoo  ddoo  CCiiddaaddããoo;;  

ii))  FFoottooccóóppiiaa  ddoo  ccaarrttããoo  ddee  ccoonnttrriibbuuiinnttee;;  

jj))  FFoottooccóóppiiaa  ddoo  ccaarrttããoo  ddee  bbeenneeffiicciiáárriioo  ddaa  SSeegguurraannççaa  SSoocciiaall;;  

kk))  IIddeennttiiffiiccaaççããoo  ee  ccoonnttaaccttoo  ddoo  rreepprreesseennttaannttee  ppeelloo  aaccoollhhiimmeennttoo  ddoo  uutteennttee  oouu  ddooss  ffaammiilliiaarreess;;  

ll))  UUllttiimmaa  DDeeccllaarraaççããoo  ddee  IIRRSS  ee  rreessppeettiivvaa  nnoottaa  ddee  lliiqquuiiddaaççããoo;;  

mm))    DDeeccllaarraaççããoo  aannuuaall  ddee  ppeennssõõeess,,  oouu  nnaa  aauussêênncciiaa  ddee  rreennddiimmeennttooss,,  uummaa  ddeeccllaarraaççããoo  

ccoommpprroovvaattiivvaa  ddaa  SSeegguurraannççaa  SSoocciiaall;;    

nn))  CCoommpprroovvaattiivvoo  ddooss  rreennddiimmeennttooss  pprreeddiiaaiiss,,  ccaassoo  eexxiissttaamm,,  oouu  aa  DDeeccllaarraaççããoo  ddee  

CCoommpprroommiissssoo  ddee  HHoonnrraa  ddee  nnããoo  eexxiissttêênncciiaa  ddee  rreennddiimmeennttooss  pprreeddiiaaiiss;;  

oo))  CCaaddeerrnneettaass  pprreeddiiaaiiss  aattuuaalliizzaaddaass,,  ccaassoo  eexxiissttaamm,,  oouu  aa  DDeeccllaarraaççããoo  ddee  CCoommpprroommiissssoo  ddee  

HHoonnrraa  ddee  nnããoo  eexxiissttêênncciiaa  ddee  bbeennss  iimmoovveeiiss;;  

pp))  DDeeccllaarraaççããoo  ddooss  rreennddiimmeennttooss  ddee  ccaappiittaaiiss,,  ccaassoo  eexxiissttaamm,,  oouu  aa  DDeeccllaarraaççããoo  ddee  

CCoommpprroommiissssoo  ddee  HHoonnrraa  ddee  nnããoo  eexxiissttêênncciiaa  ddee  rreennddiimmeennttooss  ddee  ccaappiittaaiiss;;  

qq))  RReeggiissttoo  ddaa  eevvoolluuççããoo  ddaa  ssiittuuaaççããoo  ddoo  UUtteennttee  nnaa  iinnssttiittuuiiççããoo;;  

rr))  DDooccuummeennttoo  ((ss))  ccoommpprroovvaattiivvoo  ((ss))  ddaa  eexxiissttêênncciiaa  ddee  ddeessppeessaass  mmeennssaaiiss  ffiixxaass  ((eexx..  ddeessppeessaass  

ccoomm  mmeeddiiccaammeennttooss  ddee  uussoo  ppeerrmmaanneennttee  [[ddooccuummeennttooss  ccoommpprroovvaattiivvooss  ddooss  úúllttiimmooss  ttrrêêss  

mmeesseess]],,  eettcc..));;  

ss))  DDooccuummeennttoo  oonnddee  ccoonnssttee  oo  ccáállccuulloo  ddaa  ccoommppaarrttiicciippaaççããoo  aa  lliiqquuiiddaarr  aaoo  CCDD;;  

tt))  RReeggiissttoo  ddee  ooccoorrrrêênncciiaa  ddee  ssiittuuaaççõõeess  aannóómmaallaass,,  nnoommeeaaddaammeennttee,,  aauussêênncciiaass  ppeerriióóddiiccaass  oouu  

pprroolloonnggaaddaass,,  hhoossppiittaalliizzaaççããoo,,  ddooeennççaa,,  aalltteerraaççõõeess  ddee  ccoommppoorrttaammeennttoo;;  

uu))  CCeessssaaççããoo  ddoo  ccoonnttrraattoo  ddee  pprreessttaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss  ccoomm  iinnddiiccaaççããoo  ddaa  ddaattaa  ee  mmoottiivvoo;;  

vv))  EExxeemmppllaarr  ddoo  ccoonnttrraattoo  ddee  pprreessttaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss;;  

2. O Processo Individual do utente, é arquivado em local próprio e de fácil acesso à 
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coordenação técnica, garantindo sempre a sua confidencialidade; 

33..  CCaaddaa  pprroocceessssoo  iinnddiivviidduuaall  ddeevvee  sseerr  ppeerrmmaanneenntteemmeennttee  aattuuaalliizzaaddoo..  

 

Capítulo III – Comparticipações e Pagamentos 

 

NORMA XV 

 

11..  NNaa  ddeetteerrmmiinnaaççããoo  ddaass  ccoommppaarrttiicciippaaççõõeess  ddooss  UUtteenntteess  ddeevveerrããoo  sseerr  oobbsseerrvvaaddooss  ooss  

sseegguuiinntteess  pprriinnccííppiiooss::  

aa))  PPrriinnccííppiioo  ddaa  uunniivveerrssaalliiddaaddee  ––  ooss  eeqquuiippaammeennttooss//sseerrvviiççooss  ddeevveemm  pprreevveerr  oo  aacceessssoo  ee  

iinntteeggrraaççããoo  ddee  UUtteenntteess  ddee  ttooddooss  ooss  nníívveeiiss  ssóócciioo--eeccoonnóómmiiccooss  ee  ccuullttuurraaiiss,,  eemmbboorraa  

pprriivviilleeggiiaannddoo  ooss  mmaaiiss  ddeessffaavvoorreecciiddooss  oouu  eemm  ssiittuuaaççããoo  ddee  mmaaiioorr  vvuullnneerraabbiilliiddaaddee..  

bb))  PPrriinnccííppiioo  ddaa  jjuussttiiççaa  ssoocciiaall  ––  pprreessssuuppõõee  aa  ccrriiaaççããoo  ddee  eessccaallõõeess  ddee  rreennddiimmeennttoo,,  ppaarraa  qquuee  

ooss  UUtteenntteess  qquuee  tteennhhaamm  rreennddiimmeennttooss  mmaaiiss  bbaaiixxooss  ppaagguueemm  ccoommppaarrttiicciippaaççõõeess  iinnffeerriioorreess..  

cc))  PPrriinnccííppiioo  ddaa  pprrooppoorrcciioonnaalliiddaaddee  ––  aa  ccoommppaarrttiicciippaaççããoo  ddee  ccaaddaa  UUtteennttee  ddeevvee  sseerr  

ddeetteerrmmiinnaaddoo  ddee  ffoorrmmaa  pprrooppoorrcciioonnaall  aaoo  rreennddiimmeennttoo  ddoo  aaggrreeggaaddoo  ffaammiilliiaarr..  

22..  AA  ccoommppaarrttiicciippaaççããoo  ffaammiilliiaarr  ddeevviiddaa  ppeellaa  uuttiilliizzaaççããoo  ddooss  sseerrvviiççooss  éé  ddeetteerrmmiinnaaddaa  eemm  

ffuunnççããoo  ddaa  ppeerrcceennttaaggeemm  aa  aapplliiccaarr  ssoobbrree  oo  rreennddiimmeennttoo  ppeerr  ccaappiittaa  ddoo  aaggrreeggaaddoo  ffaammiilliiaarr,,  ddee  

aaccoorrddoo  ccoomm  aa  sseegguuiinnttee  ttaabbeellaa  ((ppoorr  eexxeemmpplloo))::      

 

33..  AA  rreessppoossttaa  ssoocciiaall  ddee  CCDD  ppooddee  pprreessttaarr  oouuttrrooss  sseerrvviiççooss  nnããoo  aabbrraannggiiddooss  ppeelloo  AAccoorrddoo  ddee  

CCooooppeerraaççããoo,,  ee  qquuee  nnããoo  eessttããoo  iinncclluuííddooss  nnaa  mmeennssaalliiddaaddee,,  qquuee  ssããoo  ppaaggooss  ppeelloo  uutteennttee  mmeeddiiaannttee  

pprreeççáárriioo,,  ddeevviiddaammeennttee  aaffiixxaaddoo..  

44..  SSeerráá  ssoolliicciittaaddaa  aannuuaallmmeennttee  aaoo  UUtteennttee,,  ccoommpprroovvaattiivvooss  rreessppeeiittaanntteess  àà  ssuuaa  ssiittuuaaççããoo  rreeaall  ddee  

mmooddoo  aa  ddeetteerrmmiinnaarr  aa  ssuuaa  ccoommppaarrttiicciippaaççããoo  mmeennssaall..  

NORMA XV 

Determinação da Comparticipação 
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11..  OO  ccáállccuulloo  ddoo  rreennddiimmeennttoo  ““ppeerr  ccaappiittaa””  ddoo  uutteennttee  éé  rreeaalliizzaaddoo  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aa  sseegguuiinnttee  

ffóórrmmuullaa::    

 
 

 

 

 

 

 

 

22..  CCoonnssiiddeerraa--ssee  aaggrreeggaaddoo  ffaammiilliiaarr  oo  ccoonnjjuunnttoo  ddee  ppeessssooaass  lliiggaaddaass  eennttrree  ssii  ppoorr  vvíínnccuulloo  ddee  

ppaarreenntteessccoo,,  aaffiinniiddaaddee,,  oouu  oouuttrraass  ssiittuuaaççõõeess  ssiimmiillaarreess,,  ddeessddee  qquuee  vviivvaamm  eemm  eeccoonnoommiiaa  ccoommuumm  

((eessttaa  ssiittuuaaççããoo  mmaannttéémm--ssee  nnooss  ccaassooss  eemm  qquuee  ssee  vveerriiffiiqquuee  aa  ddeessllooccaaççããoo,,  ppoorr  ppeerrííooddoo  iigguuaall  oouu  

iinnffeerriioorr  aa  3300  ddiiaass,,  ddoo  ttiittuullaarr  oouu  ddee  aallgguumm  ddooss  mmeemmbbrrooss  ddoo  aaggrreeggaaddoo  ffaammiilliiaarr  ee,,  aaiinnddaa  ppoorr  

ppeerrííooddoo  ssuuppeerriioorr,,  ssee  aa  mmeessmmaa  ffoorr  ddeevviiddaa  aa  rraazzõõeess  ddee  ssaaúúddee,,  eessccoollaarriiddaaddee,,  ffoorrmmaaççããoo  

pprrooffiissssiioonnaall  oouu  ddee  rreellaaççããoo  ddee  ttrraabbaallhhoo  qquuee  rreevviissttaa  ccaarráátteerr  tteemmppoorráárriioo)),,  ddeessiiggnnaaddaammeennttee::    

 

a) Cônjuge, ou pessoa em união de facto há mais de 2 anos; 

b) Parentes e afins maiores, na linha reta e na linha colateral, até ao 3º grau;  

c) Parentes e afins menores na linha reta e na linha colateral;  

d) Tutores e pessoas a quem o utente esteja confiado por decisão judicial ou 

administrativa;  

e) Adotados e tutelados pelo utente ou qualquer dos elementos do agregado familiar e 

crianças e jovens confiados por decisão judicial ou administrativa ao utente ou a 

qualquer dos elementos do agregado familiar. 

 

33..  PPaarraa  eeffeeiittooss  ddee  ddeetteerrmmiinnaaççããoo  ddoo  mmoonnttaannttee  ddee  rreennddiimmeennttooss  ddoo  aaggrreeggaaddoo  ffaammiilliiaarr  ((RRAAFF)),,  

ccoonnssiiddeerraamm--ssee  ooss  sseegguuiinntteess  rreennddiimmeennttooss::    

aa))  DDoo  ttrraabbaallhhoo  ddeeppeennddeennttee;;    

NORMA XVI 

Cálculo do Rendimento 

Sendo: 

RC= Rendimento per capita mensal  

RAF= Rendimento do utente (anual ou 

anualizado)  

D= Despesas mensais fixas 

N= Número de elementos 
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bb))  DDoo  ttrraabbaallhhoo  iinnddeeppeennddeennttee  ––  rreennddiimmeennttooss  eemmpprreessaarriiaaiiss  ee  pprrooffiissssiioonnaaiiss  ((nnoo  ââmmbbiittoo  ddoo  

rreeggiimmee  ssiimmpplliiffiiccaaddoo  éé  ccoonnssiiddeerraaddoo  oo  mmoonnttaannttee  aannuuaall  rreessuullttaannttee  ddaa  aapplliiccaaççããoo  ddooss  

ccooeeffiicciieenntteess  pprreevviissttooss  nnoo  CCóóddiiggoo  ddoo  IIRRSS  aaoo  vvaalloorr  ddaass  vveennddaass  ddee  mmeerrccaaddoorriiaass  ee  ddee  

pprroodduuttooss  ee  ddee  sseerrvviiççooss  pprreessttaaddooss));;    

cc))  DDee  ppeennssõõeess  ––  ppeennssõõeess  ddee  vveellhhiiccee,,  iinnvvaalliiddeezz,,  ssoobbrreevviivvêênncciiaa,,  aappoosseennttaaççããoo,,  rreeffoorrmmaa  oouu  

oouuttrraass  ddee  iiddêênnttiiccaa  nnaattuurreezzaa,,  aass  rreennddaass  tteemmppoorráárriiaass  oouu  vviittaallíícciiaass,,  aass  pprreessttaaççõõeess  aa  ccaarrggoo  

ddee  ccoommppaannhhiiaass  ddee  sseegguurroo  oouu  ddee  ffuunnddooss  ddee  ppeennssõõeess  ee  aass  ppeennssõõeess  ddee  aalliimmeennttooss;;    

dd))  DDee  pprreessttaaççõõeess  ssoocciiaaiiss  ((eexxcceettoo  aass  aattrriibbuuííddaass  ppoorr  eennccaarrggooss  ffaammiilliiaarreess  ee  ppoorr  ddeeffiicciiêênncciiaa));;    

ee))  BBoollssaass  ddee  eessttuuddoo  ee  ffoorrmmaaççããoo  ((eexxcceettoo  aass  aattrriibbuuííddaass  ppaarraa  ffrreeqquuêênncciiaa  ee  ccoonncclluussããoo,,  aattéé  aaoo  

ggrraauu  ddee  lliicceenncciiaattuurraa));;    

ff))  PPrreeddiiaaiiss  --  rreennddaass  ddee  pprrééddiiooss  rrúússttiiccooss,,  uurrbbaannooss  ee  mmiissttooss,,  cceeddêênncciiaa  ddoo  uussoo  ddoo  pprrééddiioo  oouu  ddee  

ppaarrttee,,  sseerrvviiççooss  rreellaacciioonnaaddooss  ccoomm  aaqquueellaa  cceeddêênncciiaa,,  ddiiffeerreennççaaii  aauuffeerriiddaass  ppeelloo  ssuubbllooccaaddoorr  

eennttrree  aa  rreennddaa  rreecceebbiiddaa  ddoo  ssuubbaarrrreennddaattáárriioo  ee  aa  ppaaggaa  aaoo  sseennhhoorriioo,,  cceeddêênncciiaa  ddoo  uussoo,,  ttoottaall  

oouu  ppaarrcciiaall,,  ddee  bbeennss  iimmóóvveeiiss  ee  aa  cceeddêênncciiaa  ddee  uussoo  ddee  ppaarrtteess  ccoommuunnss  ddee  pprrééddiiooss..  SSeemmpprree  

qquuee  ddeesstteess  bbeennss  iimmóóvveeiiss  nnããoo  rreessuullttaarr  rreennddaass  oouu  qquuee  eessttaass  sseejjaamm  iinnffeerriioorreess  aaoo  vvaalloorr  

PPaattrriimmoonniiaall  TTrriibbuuttáárriioo,,  ddeevvee  sseerr  ccoonnssiiddeerraaddoo  ccoommoo  rreennddiimmeennttoo  oo  vvaalloorr  iigguuaall  aa  55%%  ddoo  

vvaalloorr  mmaaiiss  eelleevvaaddoo  qquuee  ccoonnssttee  ddaa  ccaaddeerrnneettaa  pprreeddiiaall  aattuuaalliizzaaddaa,,  oouu  ddaa  cceerrttiiddããoo  ddee  tteeoorr  

mmaattrriicciiaall  oouu  ddoo  ddooccuummeennttoo  qquuee  ttiittuullee  aa  aaqquuiissiiççããoo,,  rreeppoorrttaaddoo  aa  3311  ddee  ddeezz..  ddoo  aannoo  

rreelleevvaannttee;;  

gg))  EEssttaa  ddiissppoossiiççããoo  nnããoo  ssee  aapplliiccaa  aaoo  iimmóóvveell  ddeessttiinnaaddoo  aa  hhaabbiittaaççããoo  ppeerrmmaanneennttee  ddoo  

rreeqquueerreennttee  ee  rreessppeettiivvoo  aaggrreeggaaddoo  ffaammiilliiaarr,,  ssaallvvoo  ssee  oo  sseeuu  VVaalloorr  PPaattrriimmoonniiaall  ffoorr  ssuuppeerriioorr  

aa  339900  vveezzeess  oo  vvaalloorr  ddaa  RRMMMMGG,,  ssiittuuaaççããoo  eemm  qquuee  ssee  ccoonnssiiddeerraa  ccoommoo  rreennddiimmeennttoo  oo  

mmoonnttaannttee  iigguuaall  aa  55%%  ddoo  vvaalloorr  qquuee  eexxcceeddaa  aaqquueellee  vvaalloorr;;  

hh))  DDee  ccaappiittaaiiss  ––  rreennddiimmeennttooss  ddeeffiinniiddooss  nnoo  aarrtt..ºº  55ºº  ddoo  CCóóddiiggoo  ddoo  IIRRSS,,  ddeessiiggnnaaddaammeennttee  ooss  

jjuurrooss  ddee  ddeeppóóssiittooss  bbaannccáárriiooss,,  ddiivviiddeennddooss  ddee  aaççõõeess  oouu  rreennddiimmeennttooss  ddee  oouuttrrooss  aattiivvooss  

ffiinnaanncceeiirrooss..  SSeemmpprree  qquuee  eesstteess  rreennddiimmeennttooss  sseejjaamm  iinnffeerriioorreess  aa  55%%  ddoo  vvaalloorr  ddooss  

ddeeppóóssiittooss  bbaannccáárriiooss  ee  ddee  oouuttrrooss  vvaalloorreess  mmoobbiilliiáárriiooss,,  ddoo  rreeqquueerreennttee  oouu  ddee  oouuttrroo  

eelleemmeennttoo  ddoo  aaggrreeggaaddoo,,  àà  ddaattaa  ddee  3311  ddee  ddeezzeemmbbrroo  ddoo  aannoo  rreelleevvaannttee,,  ccoonnssiiddeerraa--ssee  ccoommoo  

rreennddiimmeennttoo  oo  mmoonnttaannttee  rreessuullttaannttee  ddaa  aapplliiccaaççããoo  ddee  55%%..  

44..  PPaarraa  eeffeeiittoo  ddaa  ddeetteerrmmiinnaaççããoo  ddoo  mmoonnttaannttee  ddee  rreennddiimmeennttoo  ddiissppoonníívveell  ddoo  aaggrreeggaaddoo  

ffaammiilliiaarr,,  ccoonnssiiddeerraamm--ssee  aass  sseegguuiinntteess  ddeessppeessaass  ffiixxaass::    
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a) O valor das taxas e impostos necessários à formação do rendimento líquido, 

designadamente do imposto sobre o rendimento e da taxa social única;  

b) O valor da renda de casa ou de prestação devida pela aquisição de habitação própria  

c) Despesas com transportes, até ao valor máximo da tarifa de transporte da zona da 

residência;  

d) As despesas com saúde e a aquisição de medicamentos de uso continuado em caso de 

doença crónica;  

e) Comparticipação nas despesas na resposta social CD relativo a ascendentes e outros 

familiares. 

 

 

 

 

1. A prova dos rendimentos do utente é feita mediante a apresentação da declaração de 

IRS, respetiva nota de liquidação e outros documentos comprovativos da sua real situação. 

2. Sempre que haja dúvidas sobre a veracidade das declarações de rendimento, e após 

efetuarem as diligências que considerem adequadas, pode a resposta social de CD da FAAD 

convencionar um montante de comparticipação do utente. 

3. A falta de entrega da declaração de IRS, respetiva nota de liquidação e outros 

documentos comprovativos da real situação do utente, no prazo concedido para o efeito, 

determina a fixação da comparticipação familiar máxima. 

 

 

 

 

1. A comparticipação familiar máxima não pode exceder o custo médio real do utente, no 

ano anterior, calculado em função do valor das despesas efetivamente verificadas no ano 

anterior, atualizado de acordo com o índice de inflação;  

2. Haverá lugar a uma redução de 10% da comparticipação familiar mensal, quando o 

período de ausência, devidamente fundamentado, exceder 15 dias seguidos; 

NORMA XVII 

Provas dos rendimentos e despesas do utente 

NORMA XVIII 

Montante e Revisão da Comparticipação Familiar 
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3. As comparticipações familiares são revistas anualmente no início do ano civil, ou 

sempre que ocorram alterações, designadamente no rendimento per capita e nas opções de 

cuidados e serviços a prestar.  

 

 

 

 

1. A comparticipação do utente é mensal e deverá ser liquidada até ao dia 20 do mês a que 

se refere, sendo a primeira no ato de admissão. 

1. O pagamento de outras atividades/serviços ocasionais e não contratualizados são 

efetuados no período imediatamente posterior à sua realização. 

2. Sempre que devidamente justificado por escrito e autorizado pelo Conselho de 

Administração, o pagamento poderá ser efetuado até ao dia 25 de cada mês. 

3. Iniciando-se o serviço da resposta social de CD primeira quinzena do mês, o utente é 

responsável pelo pagamento da totalidade da mensalidade e no caso da frequência se iniciar 

na segunda quinzena do mês deverá efetuar o pagamento de metade da mesma.  

4. Perante a mora no pagamento de duas mensalidades, a instituição poderá resolver o 

contrato de prestação de serviços celebrado com o utente. 

 

SUBSECÇÃO I 

Comparticipação financeira de Utentes Abrangidos pelo Acordo de Cooperação 

 

 

 

 

1. O Utente obriga-se a pagar todas as mensalidades decorrentes da sua frequência, cuja 

comparticipação é calculada nos termos do presente regulamento. 

 

 

 

 

 

NORMA XIX 

Comparticipação do Utente  

NORMA XX 

Comparticipação do Utente 
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SUBSECÇÃO II 

Comparticipação financeira de Utentes Não Abrangidos pelo Acordo de Cooperação 

 

 

 

 

11..  RReellaattiivvaammeennttee  aaooss  uutteenntteess  qquuee,,  ddeennttrroo  ddaa  ccaappaacciiddaaddee  ddeeffiinniiddaa,,  nnããoo  ssee  eennccoonnttrraamm  

aabbrraannggiiddooss  ppoorr  aaccoorrddoo  ddee  ccooooppeerraaççããoo,,  éé  lliivvrree  aa  ffiixxaaççããoo  ddoo  vvaalloorr  ddaa  ccoommppaarrttiicciippaaççããoo  ddoo  

uutteennttee  ee//oouu  ffaammiilliiaarr..  

22..  NNaa  ffaallttaa  ddeessssaa  eessttiippuullaaççããoo,,  oo  rreeggiimmee  ssuupplleettiivvoo  ccoorrrreessppoonnddee  aaoo  aapplliiccaaddoo  aaooss  uutteenntteess  

aabbrraannggiiddooss  ppeelloo  aaccoorrddoo  ddee  ccooooppeerraaççããoo..  

 

CAPÍTULO IV - CONDIÇÕES GERAIS DE FUNCIONAMENTO 

 

 

 

11..  AA  rreessppoossttaa  ssoocciiaall  ddee  CCDD  ffuunncciioonnaa  77  ddiiaass  ppoorr  sseemmaannaa,,  eennttrree  aass  99hh  ee  aass  1199  HHoorraass,,  

ppooddeennddoo  sseerr  aallaarrggaaddaass  aa  oouuttrrooss  ppeerrííooddooss,,  tteennddeemm  ppoorr  bbaassee  ooss  aaccoorrddooss  eessppeeccííffiiccooss  

ccoonnttrraattaaddooss  ccoomm  ooss  uutteenntteess,,  eellaabboorraaddooss  eemm  ffuunnççããoo  ddooss  sseerrvviiççooss  aa  pprreessttaarr  ee  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aa  

ttaabbeellaa  ddee  pprreeççooss  eemm  vviiggoorr..  

22..  OO  hhoorráárriioo  ddaass  rreeffeeiiççõõeess::    

a) As refeições serão servidas no refeitório da FAAD pelo seguinte horário:  

aa))  AAllmmooççoo::  1122hh3300    

bb))  LLaanncchhee::  1166::0000hh  

cc))  JJaannttaarr::  1199::0000  hh  

33..  OO  UUtteennttee  rreessppeeiittaarráá  ooss  hhoorráárriiooss  ddaass  rreeffeeiiççõõeess  oorraa  eessttaabbeelleecciiddooss,,  ssaallvvoo  eemm  ssiittuuaaççõõeess  

eessppeecciiaaiiss  aatteennddíívveeiiss  ppeellaa  DDiirreettoorraa  TTééccnniiccaa..  

  

  

  

  

  

NORMA XXI 

Comparticipação do Utente Não Abrangido pelo Acordo de Cooperação 

NORMA XXII 

Horário de Funcionamento 



  

RReegguullaammeennttoo  IInntteerrnnoo  ddaa  RReessppoossttaa  SSoocciiaall  ddee  CCeennttrroo  ddee  DDiiaa    

wwwwww..ffaaaadd..oonnlliinnee..pptt    PPáággiinnaa  2211//3366  

  

 

 

 

1. A alimentação é variada, equilibrada e igual para todos, mas o Utente é sempre tratado 

conforme o seu estado de saúde e de acordo com as disposições correntes na dietética e no 

nutricionismo. 

2. As dietas dos utentes, sempre que prescritas pelo médico, são de cumprimento obrigatório;  

3. As refeições são servidas no Refeitório das Instalações da FAAD.  

 

 

 

 

11..  PPaarraa  oo  rreegguullaarr  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaa  rreessppoossttaa  ssoocciiaall  ddee  CCDD  éé  pprrooiibbiiddoo  aaooss  uutteenntteess::  

a) Adquirir e trazer para o CD bebidas alcoólicas para seu uso ou uso de outros utentes; 

b) Usar nas instalações privativas quaisquer alimentos servidos no refeitório. 

 

 

 

 

1. A medicação administrada ao utente cumpre as respetivas prescrições médicas;  

2. O CD procurará assegurar que a medicação seja tomada, mesmo nos períodos de noite, 

feriados e fins-de-semana, sensibilizando para isso os familiares e/ou pessoas de apoio de 

retaguarda.  

 

 

 

 

1. Os cuidados médicos e de enfermagem são da responsabilidade dos familiares e/ou do 

próprio utente; No entanto, os utentes do CENTRO DE DIA podem sempre utilizar os 

eventuais cuidados de enfermagem da Instituição, sempre que o desejarem ou quando, no 

Centro de Saúde, os mesmos não sejam prestados com a urgência necessária; 

NORMA XXIII 

Local de Alimentação 

NORMA XXIV 

Proibição de outros alimentos 

NORMA XXV 

Administração da Medicação 

NORMA XXVI 

Articulação com os serviços locais de saúde 
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2. Os utentes desta resposta social são acompanhados a consultas e exames auxiliares de 

diagnóstico, preferencialmente por familiares; 

3. Em caso de urgência, recorre-se aos serviços de saúde disponíveis (Centro de Saúde). 

 

 

 

 

O serviço de higiene pessoal baseia-se na prestação de cuidados de higiene corporal e 

conforto e é prestado diariamente e sempre que necessário. 

 

 

 

 

11..  OO  ttrraattaammeennttoo  ddaass  rroouuppaass  ddee  uussoo  ppeessssooaall  éé  aasssseegguurraaddoo  ppeellaa  iinnssttiittuuiiççããoo,,  ddeevveennddoo  aass  

mmeessmmaass  sseerr  mmaarrccaaddaass,,  ppaarraa  uummaa  mmeellhhoorr  iiddeennttiiffiiccaaççããoo..  

 

 

 

1. Aos utentes é disponibilizado um programa de atividades socioculturais, lúdicas e 

recreativas, de motricidade e de estimulação cognitiva comum a todos, mas com 

ajustamentos individuais, consoante as necessidades e interesses de cada um;  

2. Os passeios poderão ser gratuitos ou ser devida uma comparticipação, devendo tal 

situação ser previamente informada aos utentes;  

3. A autorização dos familiares ou responsáveis dos utentes é sempre necessária, quando 

estes não sejam hábeis para o fazer, para a realização de passeios ou deslocações em grupo;  

4. Durante os passeios os utentes são sempre acompanhados por colaboradores da 

instituição. 

 

 

 

 

NORMA XXVII 

Cuidados de higiene 

 

NORMA XXVIII 

Tratamento da roupa do uso pessoal do utente 

NORMA XXIX 

Atividades de Animação Sociocultural, Lúdico – Recreativas e Ocupacionais 
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1. As saídas são livres, estando apenas subordinadas a um horário próprio, elaborado de 

acordo com o funcionamento da resposta social de CD, e devendo-se acatar o seguinte: 

a) Os utentes invisuais, mentalmente mais debilitados ou aqueles cuja saída, por qualquer 

limitação física, possa representar risco ou perigo para a sua segurança, só terão 

competente permissão quando acompanhados por pessoa de família ou amiga que 

assuma a responsabilidade do seu regresso ao CD e do seu amparo físico e material;  

b) Os utentes são dispensados, sempre que o desejem, do almoço do mesmo dia, mediante 

informação à Diretora Técnica; 

c) Os utentes que estejam sob tratamento ou vigilância clínica só terão autorização de 

saída desde que obtenham o acordo do médico da FAAD ou do médico de família; 

d) No caso de o Utente que deseje sair de modo voluntário e definitivo do CD, terá de 

declarar por si ou representante pelo acolhimento do utente, e através de forma escrita. 
 

 

 

 

11..  OO  SSeerrvviiççoo  ddee  FFiissiiootteerraappiiaa,,  ppoorr  ddaarr  rreessppoossttaa  aa  uummaa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  ssaaúúddee  ddoo  uutteennttee,,  tteerráá  

ccuussttooss  eexxttrraass  ppaarraa  oo  uutteennttee,,  mmeeddiiaannttee  aass  sseessssõõeess  aa  rreeaalliizzaarr,,  ssaallvvoo  aass  sseessssõõeess  eemm  qquuee  oo  uutteennttee  

tteennhhaa  ccrreeddeenncciiaall;;  

22..  OO  nnúúmmeerroo  ddee  sseessssõõeess,,  bbeemm  ccoommoo  oo  hhoorráárriioo  ddaass  mmeessmmaass  sseerráá  ddeetteerrmmiinnaaddoo  ppeelloo  

ddeeppaarrttaammeennttoo  ddee  ssaaúúddee  ddaa  FFuunnddaaççããoo  AAuurréélliioo  AAmmaarroo  DDiinniizz..  

33..  OO  hhoorráárriioo  ddee  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddoo  sseerrvviiççoo  éé  eemm  ddiiaa  eessttiippuullaaddoo  ppeelloo  ttééccnniiccoo..  

  

  

  

  

  

NORMA XXX 

Saídas ou pedidos de licença ou Dispensa 

NORMA XXXI 

Serviço de Fisioterapia 
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11..  OO  ttrraannssppoorrttee  éé  ddeeffiinniiddoo  ccoomm  ooss  ffaammiilliiaarreess,,  sseennddoo  qquuee,,  nnooss  ccaassooss  aaccoorrddaaddooss,,  ppooddeerráá  sseerr  

eeffeettuuaaddoo  nnaass  vviiaattuurraass  ddaa  FFuunnddaaççããoo  AAuurréélliioo  AAmmaarroo  DDiinniizz,,  pprrooccuurraannddoo  qquuee  eessttaass  sseejjaamm  

aaddeeqquuaaddaass  ààss  ddiiffiiccuullddaaddeess  mmoottoorraass  ddooss  uutteenntteess..  

22..    AA  hhoorraa  ddee  ppaassssaaggeemm  ddooss  ttrraannssppoorrtteess  éé  aaqquueellee  aaccoorrddaaddoo  eennttrree  aa  FFuunnddaaççããoo  AAuurréélliioo  

AAmmaarroo  DDiinniizz  ee  oo  uutteennttee//ffaammiilliiaarr..  QQuuaannddoo  ooccoorrrreerr  aalltteerraaççõõeess,,  oo  mmeessmmoo  ddeevveerráá  sseerr  

nneeggoocciiaaddoo  ee  ccoommuunniiccaaddoo  aatteemmppaaddaammeennttee  eennttrree  aammbbaass  aass  ppaarrtteess..  

33..  OO  ccoollaabboorraaddoorr  rreessppoonnssáávveell  ppeelloo  ttrraannssppoorrttee  aasssseegguurraa  ttooddaass  aass  ccoonnddiiççõõeess  ddee  ccoommooddiiddaaddee  

ee  sseegguurraannççaa,,  aatteennddeennddoo  ààss  lliimmiittaaççõõeess  ddooss  uutteenntteess..  

 

 

 

 

11..  NNaass  ssiittuuaaççõõeess  ddee  ddeeppeennddêênncciiaa  qquuee  eexxiijjaamm  oo  rreeccuurrssoo  aa  aajjuuddaass  ttééccnniiccaass  ((ffrraallddaass,,  ccaammaass  

aarrttiiccuullaaddaass,,  ccaaddeeiirraass  ddee  rrooddaass,,  aannddaarriillhhooss  ee  oouuttrrooss))  aa  rreessppoossttaa  ssoocciiaall  ddee  CCDD  ppooddee  

pprroovviiddeenncciiaarr  aa  ssuuaa  aaqquuiissiiççããoo  oouu  eemmpprrééssttiimmoo,,  eemmbboorraa  eessttee  ttiippoo  ddee  aappooiiooss  nnããoo  eesstteejjaa  

iinncclluuííddoo  nnoo  vvaalloorr  ddaa  ccoommppaarrttiicciippaaççããoo,,  ddeevveennddoo  sseerr  iinnffoorrmmaaddoo  oo  uutteennttee  ddoo  vvaalloorr  

aaccrreesscciiddoo  ddeessttee  ttiippoo  ddee  aajjuuddaa..  Estes tipos de apoio não estão incluídos no valor da 

comparticipação. Caso existam ajudas técnicas disponíveis no parque móvel da 

instituição é efetuado empréstimo, sem implicar qualquer tipo de custo. No entanto são 

condições de candidaturas: ser sócio da Liga de Amigos da FAAD, com quotas 

actualizadas e encontrar-se em situação de saúde, temporária ou definitiva, que 

justifique a utilização da Ajuda Técnica.  

 

 

 

 

 

  

NORMA XXXII 

Transporte do utente 

NORMA XXXIII 

Produtos de Apoio à Funcionalidade e Autonomia 
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22..  NNaa  oorrggaanniizzaaççããoo  ddee  ppaasssseeiiooss,,  vviiaaggeennss  ee  qquuaallqquueerr  ddeessllooccaaççããoo  qquuee  aa  FFAAAADD  aassssuummaa  aa  

rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee,,  ssããoo  ttiiddaass  eemm  ccoonnttaa  aass  lliimmiittaaççõõeess  ffííssiiccaass  ee  ppssííqquuiiccaass,,  eemm  ffuunnççããoo  ddoo  

llooccaall  aa  vviissiittaarr,,  aassssiimm  ccoommoo  aass  aacceessssiibbiilliiddaaddeess  ddooss  mmeessmmooss..  

 

 

 

 

1. A Instituição só se responsabiliza pelos objetos e valores, que os utentes lhe entreguem 

à sua guarda;  

2. Neste caso e aquando admissão, será elaborada a relação dos bens e valores que o 

utente trás consigo que fiquem à guarda da instituição, a qual será assinada pela Diretora 

Técnica, por um membro do Conselho de Administração e pelo próprio ou familiar, a quem 

será entregue um duplicado, sendo aquela atualizada sempre que existam entregas à 

resposta social de CD ou ao respetivo proprietário. 

3. Os objetos entregues e que sejam aceites pela instituição serão guardados, para 

segurança, em cofre existente na resposta social de CD ou numa instituição bancária. 

4. A instituição poderá recusar a guarda desses pertences, sempre que entenda que não 

pode garantir a sua segurança. 

 

CAPÍTULO V - Recursos 

  

  

  

1. O quadro de pessoal afeto á resposta social de CD encontra-se afixado em local visível, 

contendo a indicação do número de recursos humanos formação e conteúdo funcional, 

definido de acordo com a legislação em vigor. 

 

NORMA XXXIV 

Passeios e Deslocações 

NORMA XXXV 

Depósito e Guarda dos bens do Utente 

NORMA XXXVI 

Pessoal  
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A Diretora Técnica do CENTRO DE DIA compete a um técnico, cujo nome, formação 

e conteúdo funcional se encontra afixado em lugar visível e a quem cabe a 

responsabilidade de dirigir o serviço, sendo responsável, perante o Conselho de 

Administração, pelo funcionamento geral do mesmo.  

  

  

  

  

1.A organização dos Recursos Humanos é realizada pelos serviços administrativos, 

baseada no contrato coletivo de trabalho assente nos requisitos legais e 

regulamentares aplicáveis.  

  

  

  

1. Cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos e determinações do Conselho de 

Administração da FAAD; 

2. Respeitar e tratar com urbanidade e lealdade os elementos do Conselho de Administração, 

os superiores hierárquicos, os companheiros de trabalho e as demais pessoas que estejam ou 

entrem em relação com a FAAD. 

3. Tratar os Utentes e visitantes, com respeito e dignidade, paciência e carinho, não sendo 

permitidas insinuações, ou palavras ou ações que as ofendam ou atendendo contra o seu 

pudor. 

4. Comparecer ao serviço com assiduidade e realizar o trabalho com zelo, diligência e 

competência. 

5. Obedecer aos superiores hierárquicos em tudo o que respeita à execução e disciplina do 

trabalho. 

6. Guardar lealdade à FAAD, respeitando o sigilo profissional, não divulgando informações 

que violem a privacidade daquela, dos seus Utentes e trabalhadores. 

NORMA XXXVII 

Direcção Técnica 

 

NORMA XXXVIII 

Conteúdos Funcionais do Quadro de Pessoal  

NORMA XXXIX 

Deveres Gerais dos Colaboradores 
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7. Zelar pela conservação e boa utilização dos bens da Instituição, quer estejam relacionados 

com o seu trabalho e lhe estejam confiados ou não. 

8. Participar nas ações de formação que forem proporcionadas pela FAAD, mantendo e 

aperfeiçoando permanentemente a sua preparação profissional. 

9. Observar as normas de higiene e segurança no trabalho. 

10. Contribuir para uma maior eficiência dos serviços da Instituição, de modo a assegurar e 

melhorar o bom funcionamento. 

11. Prestigiar a FAAD e zelar pelos interesses, participando nos atos que os lesassem e de que 

tenham conhecimento. 

12. Proceder dentro da Instituição como verdadeiro profissional, com correção e aprumo 

moral. 

13. Comunicar as faltas e deficiências à Diretora Técnica de que tenham conhecimento. 

14. Não exercer qualquer influência nos Utentes ou familiares, com o objetivo de ser 

presenteado pelos mesmos e nem aceitar deles objetos ou valores, levando-os a acreditar 

que desta forma serão melhor servidos.  

  

  

  

    

1.  Trabalhador(a) em serviço tem direitos:  

aa))  CCoonnssiiggnnaaddooss  nnaa  lleeggiissllaaççããoo  eemm  vviiggoorr;;    

bb))  AA  sseerreemm  ttrraattaaddooss  ccoomm  ddiiggnniiddaaddee  ee  rreessppeeiittoo..  

  

CAPÍTULO VI -  Direitos e Deveres 

 

  

  

  

. Constituem Direitos do Utente do Centro de Dia: 

a) Usufruir dos serviços constantes deste Regulamento; 

b) Serem tratados com respeito e urbanidade pelos demais Utentes, funcionários e 

Conselho de Administração da FAAD; 

NORMA XL 

Direitos Gerais dos Trabalhadores 

      

           

NORMA XLI 

Direitos dos Utentes 
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c) Terem asseguradas condições de bem-estar e qualidade de vida, bem como de respeito 

pela individualidade e dignidade humana; 

d) Serem ouvidos na tomada de decisões que os possam afetar e participarem na vida 

social e cultural da comunidade; 

e) Participarem na vida da Instituição, nomeadamente, no planeamento de atividades de 

animação sociocultural que ocupem os seus tempos livres; 

f) Aceder a elementos lúdicos e audiovisuais, de leitura e bibliográficos, assim como a 

festas, passeios e visitas a diversas localidades e monumentos; 

g) Terem assegurado boas condições de institucionalização, adequadas à sua situação, 

tanto do ponto de vista físico como moral; 

h) Ser tratado com consideração, reconhecimento da sua dignidade e respeito pelas suas 

convicções religiosas, sociais e políticas. 

   

  

  

  

São deveres do Utente do Centro de Dia, designadamente: 

a) Tratar com respeito e dignidade os companheiros, funcionários e Conselho de 

Administração da FAAD, respeitando e ajudando os outros; 

b) Participar, na medida dos seus interesses e possibilidades, nas atividades 

desenvolvidas; 

c) Proceder atempadamente ao pagamento das mensalidades; 

d) Respeitar e fazer cumprir todas as normas constantes do presente Regulamento; 

e) Dar conhecimento e reclamar junto da Diretora Técnica de qualquer infração ou 

irregularidade, cometida ou presenciada, quer relativa a utentes/funcionários quer 

quanto ao funcionamento dos serviços e respetivos funcionários, no sentido de serem 

tomadas as necessárias providências. 

 

 

 

 

 

NORMA XLII 

Deveres dos Utentes 
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São direitos da Instituição: 

1. Exigir dos utentes o cumprimento do presente Regulamento. 

2. Encaminhamento do utente para outra Resposta Social da FAAD ou exterior a esta, que a 

Legislação considere adequada e quando tal se justifique pela necessidade de preservar a 

qualidade de vida do utente e dos colaboradores, em articulação com os familiares e ou 

responsável pelo utente. 

3. Rescisão de Contrato com o utente nos termos do presente Regulamento. 

4. Ver reconhecida a sua natureza particular e, consequentemente, o seu direito de livre 

atuação e a sua plena capacidade contratual;  

5. À corresponsabilização solidária do Estado nos domínios da comparticipação financeira e 

do apoio técnico;  

6. Proceder à averiguação dos elementos necessários à comprovação da veracidade das 

declarações prestadas pelo utente e/ou familiares no ato da admissão;  

7. Fazer cumprir com o que foi acordado no ato da admissão, de forma a respeitar e dar 

continuidade ao bom funcionamento deste serviço;  

8. Ao direito de suspender este serviço, sempre que os utentes, grave ou reiteradamente, 

violem as regras constantes do presente regulamento, de forma muito particular, quando 

ponham em causa ou prejudiquem a boa organização dos serviços, as condições e o 

ambiente necessário à eficaz prestação dos mesmos, ou ainda, o relacionamento com 

terceiros e a imagem da própria Instituição. 

 

 

 

 

11..  AA  FFAAAADD,,  aalléémm  ddaass  ddeemmaaiiss  oobbrriiggaaççõõeess  lleeggaaiiss  oouu  ccoonnssttaanntteess  ddeessttee  rreegguullaammeennttoo,,  oobbrriiggaa--

ssee  aa::  

NORMA XLIII 

Direitos da Fundação Aurélio Amaro Diniz 

NORMA XLIV 

Deveres da Fundação Aurélio Amaro Diniz 
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a) Garantir o bom e seguro funcionamento da Resposta Social, assegurar o bem-estar e 

qualidade de vida dos seus utentes e o respeito pela individualidade e dignidade 

humana; 

b) Proporcionar serviços individualizados e personalizados aos utentes, dentro do âmbito 

das suas competências; 

c) Assegurar uma estrutura de recursos humanos qualitativa e quantitativamente adequada 

ao desenvolvimento do CD; 

d) Fornecer a cada Utente um exemplar deste Regulamento no ato da respetiva admissão, 

bem como comunicar as alterações posteriormente introduzidas; 

e) Organizar um processo individual por Utente; 

f) Planificar anualmente as atividades a desenvolver pelo CD; 

g) Afixar, em local visível, o nome da Diretora Técnica, o mapa das ementas, turnos e 

horários de visitas; 

h) Integrar e promover a valorização das competências dos voluntários e dos profissionais 

envolvidos no desenvolvimento da Resposta Social. 

i) Respeito pela individualidade dos utentes proporcionando o acompanhamento 

adequado a cada e em cada circunstância;  

j) Criação e manutenção das condições necessárias ao normal desenvolvimento da 

resposta social, designadamente quanto ao recrutamento de profissionais com formação 

e qualificações adequadas;  

k) Promover uma gestão que alie a sustentabilidade financeira com a qualidade global da 

resposta social;  

l) Colaborar com os Serviços da Segurança Social, assim como com a rede de parcerias 

adequada ao desenvolvimento da resposta social;  

m) Prestar os serviços constantes deste Regulamento Interno;  

n) Avaliar o desempenho dos prestadores de serviços, designadamente através da 

auscultação dos utentes;  

o) Manter os processos dos utentes atualizados;  

p) Garantir o sigilo dos dados constantes nos processos dos utentes. 
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CAPÍTULO VII -  Da Disciplina e Cessação de  Serviços 

  

 

 

1. Apenas é admitida a interrupção da prestação em CENTRO DE DIA em caso de 

internamento do utente ou férias/acompanhamento de familiares;  

2. Quando o utente vai de férias, a interrupção do serviço deve ser comunicada pelo mesmo, 

com 8 dias de antecedência;  

3. O pagamento da mensalidade do utente, sofre uma redução de 10% (A Instituição pode 

decidir um valor superior), quando este se ausentar durante 15 ou mais dias seguidos; por 

motivos de saúde ou internamento. 

 

 

 

11..  OOss  uutteenntteess  ffiiccaamm  ssuujjeeiittooss  aa  ssaannççõõeess  qquuaannddoo  nnããoo  rreessppeeiittaarreemm  eessttee  rreegguullaammeennttoo  ee  oouuttrraass  

ddeetteerrmmiinnaaççõõeess  eemm  vviiggoorr  nnaa  FFAAAADD..  

22..  AAss  ssaannççõõeess  sseerrããoo  aapplliiccaaddaass  ppeelloo  CCoonnsseellhhoo  ddee  AAddmmiinniissttrraaççããoo  ddaa  FFAAAADD  aaooss  uutteenntteess  

iinnccuummpprriiddoorreess  ccoonnffoorrmmee  aa  ggrraavviiddaaddee  ddaass  ffaallttaass::  

a) Advertência; 

b) Cessação do contrato de prestação de serviços 

3. Ficam sujeitos ao cancelamento da prestação de serviços, os utentes que manifestem 

sintomas de doença mental, ou comportamento antissocial, que perturbe o bom 

funcionamento da resposta social. 

 

  

 

11..  OO  CCoonnttrraattoo  ddee  PPrreessttaaççããoo  ddee  SSeerrvviiççooss  ppooddeerráá  cceessssaarr  ppoorr::  

a) Acordo das partes ou não renovação, o qual terá de ser reduzido a escrito e 

indicar a data a partir da qual vigorará; 

b) Caducidade (falecimento do Utente, impossibilidade superveniente e absoluta 

de prestação dos serviços, dissolução da FAAD ou alteração do seu corpo estatutário, 

NORMA XLV 

Interrupção da Prestação dos Serviços por iniciativa do utente  

NORMA XLVI 

Sanções / Procedimentos 

NORMA XLVII 

Cessação da Prestação de Serviços 
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atingido o prazo de acolhimento temporário, ausência da CD por período superior a 30 

dias sem motivo justificado); 

c) Revogação por uma das partes; 

d) Incumprimento; 

e) Inadaptação do Utente. 

22..  EEmm  ccaassoo  ddoo  UUtteennttee  oouu  RReessppoonnssáávveell  pprreetteennddeerreemm  cceessssaarr  oo  ccoonnttrraattoo,,  tteerrããoo  ddee  ccoommuunniiccaarr  

ppoorr  eessccrriittoo  aa  ssuuaa  ddeecciissããoo  aaoo  FFAAAADD  ccoomm  1155  ddiiaass  ddee  aanntteecceeddêênncciiaa..  

33..  AA  nnããoo  ccoommuunniiccaaççããoo  nnaaqquueellee  pprraazzoo  iimmpplliiccaarráá  oo  ppaaggaammeennttoo  ddaa  ccoommppaarrttiicciippaaççããoo  mmeennssaall  

ccoorrrreessppoonnddeennttee  aaoo  pprraazzoo  ddee  aavviissoo  eemm  ffaallttaa..  

44..  QQuuaallqquueerr  ddooss  OOuuttoorrggaanntteess  ppooddeerráá  ffaazzeerr  cceessssaarr,,  ccoomm  jjuussttaa  ccaauussaa,,  oo  pprreesseennttee  ccoonnttrraattoo  ppoorr  

iinnccuummpprriimmeennttoo  ddooss  ddeemmaaiiss  OOuuttoorrggaanntteess..  

55..  PPooddeerráá  aaiinnddaa  oo  ccoonnttrraattoo  sseerr  cceessssaaddoo  nnooss  pprriimmeeiirrooss  3300  ddiiaass  ddaa  ssuuaa  vviiggêênncciiaa  ppoorr  

iinnaaddaappttaaççããoo  ddoo  uutteennttee,,  sseennddoo  nneessttee  ccaassoo,,  ddeevviiddaa  aa  ccoommppaarrttiicciippaaççããoo  ddaaqquueellee  mmêêss  ee  rreessppeettiivvaass  

ddeessppeessaass..  

66..  CCoonnssiiddeerraa--ssee  jjuussttaa  ccaauussaa,,  nnoommeeaaddaammeennttee::  

a) Quebra de confiança dos Outorgantes; 

b) Existam dívidas à FAAD, designadamente, um ou mais mensalidades e respetivas 

despesas não liquidadas; 

c) Desrespeito pelas regras do CD, Equipa Técnica ou demais funcionários; 

d) Incumprimento pelo Responsável das responsabilidades assumidas pela assinatura do 

presente contrato. 

77..  OO  RReessppoonnssáávveell  ppeelloo  uutteennttee  nnããoo  ppooddeerráá  cceessssaarr  ppaarraa  ssii  oo  pprreesseennttee  ccoonnttrraattoo  sseemm  qquuee  oo  ffaaççaa  

cceessssaarr  eemm  ccoonnjjuunnttoo  ppaarraa  oo  uutteennttee..  

88..  AA  rreesscciissããoo  ddoo  ccoonnttrraattoo  ppoorr  jjuussttaa  ccaauussaa,,  iimmpplliiccaa  aa  eevvaaccuuaaççããoo  ddoo  uutteennttee  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess  

ddoo  CCDD,,  nnoo  pprraazzoo  mmááxxiimmoo  ddee  1155  ddiiaass,,  sseennddoo  ddaa  ssuuaa  ccoonnttaa,,  ddoo  ffaammiilliiaarr  oouu  ddoo  sseeuu  rreessppoonnssáávveell  

ttooddaass  aass  ddeessppeessaass  iinneerreenntteess  àà  ssuuaa  ddeessllooccaaççããoo  ppaarraa  oo  ddeessttiinnoo,,  ffiiccaannddoo  ddeessddee  jjáá  eessttaabbeelleecciiddoo  ee  

aaccoorrddaaddoo  qquuee  aa  eevvaaccuuaaççããoo  ssee  pprroocceessssaarráá  ppaarraa  aa  rreessiiddêênncciiaa  ddoo  mmeessmmoo,,  ddoo  ffaammiilliiaarr  oouu  ddoo  

rreessppoonnssáávveell,,  ccoorrrreennddoo  ppoorr  ccoonnttaa  ddaaqquueellaa  ttooddaass  aass  ddeessppeessaass  eeffeettuuaaddaass..  
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11..  EEssttee  sseerrvviiççoo  ddiissppõõee  ddee  LLiivvrroo  ddee  RReeggiissttoo  ddee  OOccoorrrrêênncciiaass,,  qquuee  sseerrvviirráá  ddee  ssuuppoorrttee  ppaarraa  

qquuaaiissqquueerr  iinncciiddeenntteess  oouu  ooccoorrrrêênncciiaass  qquuee  ssuurrjjaamm  nnoo  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddeessttaa  rreessppoossttaa  ssoocciiaall..  

 

 

 

 

1. No âmbito da relação contratual, sempre que possível e caso não exista indicação expressa 

em contrário, as notificações e comunicações escritas, far-se-ão através da utilização de 

meios eletrónicos, designadamente e-mail, ou mensagens escritas, para a morada eletrónica 

ou número de telemóveis indicados para o efeito, considerando-se válidas entre as partes, 

desde que acompanhadas do respetivo comprovativo de envio e leitura. 

2. Nos casos em que seja solicitado, poderá A FAAD proceder ao envio dos recibos de 

comparticipação e declarações anuais via e-mail, os quais serão considerados como válidos 

desde que acompanhados do respetivo comprovativo de liquidação. 

3. É da exclusiva responsabilidade do utente e/ou responsáveis a comunicação de quaisquer 

alterações aos elementos de identificação indicados, sob pena de se considerarem como 

válidos os indicados, designadamente para efeitos de domiciliação de moradas. 

 

Capítulo VIII – Disposições Finais 

 

 

 

1. Nos termos do Regulamento da legislação em vigor, O Conselho de Administração 

da FAAD deverá informar e contratualizar com os Utentes ou seus representantes 

legais sobre quaisquer alterações ao presente regulamento com a antecedência 

mínima de 30 dias relativamente à data da sua entrada em vigor, sem prejuízo do 

direito à resolução do contrato a que a estes assiste. 

 

 

NORMA XLVIII 

Livro de Registo de Ocorrências 

NORMA XLIX 

Comunicações 

NORMA L 

Alterações ao Regulamento Interno 
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1. Em caso de eventuais lacunas, as mesmas serão supridas pela instituição, tendo em 

conta a legislação/normativos em vigor sobre a matéria 

 
 

 

 

 

11..  NNooss  tteerrmmooss  ddaa  lleeggiissllaaççããoo  eemm  vviiggoorr,,  aa  FFAAAADD  ppoossssuuii  lliivvrroo  ddee  rreeccllaammaaççõõeess,,  qquuee  ppooddeerráá  

sseerr  ssoolliicciittaaddoo  jjuunnttoo  ddaa  RReecceeççããoo    sseemmpprree  qquuee  ddeesseejjaaddoo..    

22..  NNããoo  oobbssttaannttee,,  nnoo  nnúúmmeerroo  aanntteerriioorr  ppooddeerrããoo  sseerr  aapprreesseennttaaddaass  qquuaaiissqquueerr  rreeccllaammaaççõõeess  oouu  

ssuuggeessttõõeess  àà  DDiirreettoorraa  TTééccnniiccaa  ddoo  CCDD..    

 

 

O presente Regulamento entra em Vigor em _________ 

 

O presente Regulamento entra em vigor assim que inicie o funcionamento da resposta 

social após licenciamento. 

 

 

 

 

 

11..  ÉÉ  ddaa  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddee  AAddmmiinniissttrraaççããoo  ddaa  FFuunnddaaççããoo  AAuurréélliioo  AAmmaarroo  

DDiinniizz,,  pprroocceeddeerr  àà  aapprroovvaaççããoo,,  eeddiiççããoo  ee  rreevviissããoo  ddeessttee  ddooccuummeennttoo,,  ddee  mmooddoo  aa  ggaarraannttiirr  aa  ssuuaa  

aaddeeqquuaaççããoo  aaooss  ddeessttiinnaattáárriiooss,,  aaooss  nnoorrmmaattiivvooss  lleeggaaiiss    ee  aaooss  oobbjjeettiivvooss  ddaa  rreessppoossttaa  ssoocciiaall  ddee    

CCDD..    

22..  OO  pprreesseennttee  rreegguullaammeennttoo  sseerráá  rreevviissttoo,,  sseemmpprree  qquuee  ssee  vveerriiffiiqquueemm  aalltteerraaççõõeess  nnoo  

ffuunncciioonnaammeennttoo  ddoo  CCDD,,  rreessuullttaanntteess  ddaa  aavvaalliiaaççããoo  ggeerraall  ddooss  sseerrvviiççooss  pprreessttaaddooss,,  tteennddoo  ccoommoo  

oobbjjeettiivvoo  pprriinncciippaall  aa  ssuuaa  mmeellhhoorriiaa;;  

NORMA LI 

Integração de Lacunas 

NORMA LII 

Livro de Reclamações 

NORMA LIII 

Entrada em Vigor  

NORMA LIV 

Aprovação, Edição e Revisões 



  

RReegguullaammeennttoo  IInntteerrnnoo  ddaa  RReessppoossttaa  SSoocciiaall  ddee  CCeennttrroo  ddee  DDiiaa    

wwwwww..ffaaaadd..oonnlliinnee..pptt    PPáággiinnaa  3355//3366  

  

33..    QQuuaaiissqquueerr  aalltteerraaççõõeess  aaoo  pprreesseennttee  RReegguullaammeennttoo  sseerrããoo  ccoommuunniiccaaddaass  aaoo  uutteennttee  oouu  sseeuu  

rreepprreesseennttaannttee  lleeggaall,,  ccoomm  aa  aanntteecceeddêênncciiaa  mmíínniimmaa  ddee  3300  ddiiaass  rreellaattiivvaammeennttee  àà  ddaattaa  ddaa  ssuuaa  

eennttrraaddaa  eemm  vviiggoorr,,  sseemm  pprreejjuuíízzoo  ddaa  rreessoolluuççããoo  ddoo  ccoonnttrraattoo  aa  qquuee  aa  eesstteess  aassssiissttee,,  eemm  ccaassoo  ddee  

ddiissccoorrddâânncciiaa  ddeessssaass  aalltteerraaççõõeess;;  

44..  SSeerráá  eennttrreegguuee  uummaa  ccóóppiiaa  ddoo  RReegguullaammeennttoo  IInntteerrnnoo  aaoo  uutteennttee  oouu  rreepprreesseennttaannttee  lleeggaall  oouu  

ffaammiilliiaarr  nnoo  aattoo  ddee  cceelleebbrraaççããoo  ddoo  ccoonnttrraattoo  ddee  pprreessttaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss..  

5. O presente regulamento foi aprovado pelo Conselho de Administração em 17 de 

janeiro de 2017 (ata nº 433). 
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